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Introdução e Objetivos 

 

Com o advento industrial e a inovação das indústrias, constata-se um aumento na demanda 

do uso de recursos naturais e a geração de resíduos indesejáveis ao meio ambiente. Esses 

resíduos podem ser considerados poluentes e, tratando-se de poluentes atmosféricos, as 

substâncias poluentes, conforme a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) 

podem ser classificada da seguinte forma: monóxido de carbono, material particulado, ozônio 

troposférico e os compostos de enxofre, de nitrogênio, orgânicos e halogenados. 

  

Dentre os poluentes citados acima, os compostos orgânicos são de extrema preocupação, 

pois, participam de reações fotoquímicas na atmosfera, que em presença de luz, geram o 

ozônio troposférico e o smog fotoquímico. Além dessas consequências ambientais, esses 

poluentes orgânicos afetam a saúde humana, pois alguns são cancerígenos, mutagênicos e/ou 

teratogênicos (Thomson et. al., 1985). 

 

As principais fontes de emissão desses compostos orgânicos são as indústrias que utilizam 

hidrocarbonetos aromáticos, halogenados, parafínicos, nitrogenados, os alcoóis, ésteres, 

éteres, aldeídos e cetonas. Além disso, destacam-se as emissões fugitivas em equipamentos e 

acessórios industriais, operações de carga e descarga de compostos voláteis, uso de 

combustíveis fósseis e de veículos automotivos (Allen e Blaney, 1985; Hodgson, Daisey e 

Grot, 1991). 

 

A busca de alternativas tecnológicas ambientais vem mobilizando, de forma crescente, a 

comunidade científica e industrial. Atualmente, uma das alternativas promissoras para o 

controle da emissão de compostos orgânicos voláteis é a Tecnologia Ambiental da 

Fotocatálise Heterogênea em fase gasosa. A fotocatálise é um processo oxidativo avançado 

no qual tem demonstrado bastante eficácia em casos de degradação de poluentes orgânicos, 

desinfecção de atmosferas confinadas, desodorização de ambientes e destruição de 

microorganismos (Alberici, 1996; Canela, 1999; Sánchez et. al., 2001; Paschoalino, 2006; 

Wutke, 2006).  

 

O processo baseia-se na irradiação luminosa de um material semicondutor, geralmente o 

semicondutor inorgânico dióxido de titânio (TiO2) que possui uma atividade catalítica 

quando é ativado pela luz solar ou artificial. A energia de fótons proveniente dessa irradiação 

deve ser maior ou igual a energia do “band gap” do semicondutor para provocar uma 
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transição eletrônica (excitação). Com essa irradiação, um elétron é promovido da banda de 

valência (BV) para a banda de condução (BC) formando sítios oxidantes e redutores capazes 

de catalisar reações químicas de oxi-redução e mineralizar os poluentes. 

 

Dentro deste escopo, este trabalho tem como objetivo aumentar a eficiência do processo de 

degradação de n-octanos (exemplo de composto orgânico volátil presente na gasolina) 

através do uso de um catalisador dióxido de titânio (TiO2) em um fotorreator com luz 

ultravioleta (UV) que proporcionará a oxidação dos compostos orgânicos em compostos 

menos nocivos à atmosfera, como o CO2 e H2O.  

 

 

Metodologia Utilizada 

 

A metodologia utilizada é descritiva qualitativa e quantitativa, conforme descrita por 

Rochetto (2012), através de um sistema experimental desenvolvido para degradação de 

compostos orgânicos voláteis. Esse sistema é composto por um reator tubular de liga de 

titânio (fotorreator tubular), um tubo cilíndrico de quartzo e uma lâmpada UV do tipo 

germicida de 100 W (Trojan Technologies Company, n° 602654-004, modelo 602807). 

 

O composto orgânico para o tratamento é o n-octano, um hidrocarboneto de cadeia simples e 

linear (alcano). A amostra é submetida a um sistema de borbulhamento para que o reagente 

seja vaporizado, ou seja, uma corrente gasosa obtida a partir do ar ambiente tratado em 2 

leitos, o leito sílica gel para retenção de umidade e o leito de carvão ativado para retenção de 

poluentes percorre um fluxo contínuo no interior do tubo contendo o composto no estado 

líquido, ocorrendo a vaporização dos reagentes líquidos. Utiliza-se, também, um monitor 

contínuo de hidrocarbonetos para quantificar os valores de concentração na entrada e na 

saída do fotorreator, com detector de ionização de chama. A figura 1 ilustra o procedimento 

experimental. 
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Figura 1: Procedimento Experimental para Degradação do VOC 

 

 

Para utilizar o catalisador TiO2 “impregna-se” a parede interna de um reator tubular com uma 

mistura de água, álcool e óxido de titânia para obter uma eficiência da degradação e menor 

geração de subprodutos. 

 

As etapas para realização experimental compõem de um teste em branco (sem o 

recobrimento do reator com o catalisador TiO2) e o reator coberto, sendo: 

1ª Etapa: Degradação do VOC na luz ultravioleta (UV) – teste em branco 

2ª Etapa: Degradação do VOC na luz ultravioleta (UV) com catalisador TiO2 

 

Para quantificar a taxa de conversão do n-octano (eficiência do processo de degradação), o 

cálculo é feito da seguinte forma: 

X = (Centrada – Csaída)/( Centrada) * 100 

A concentração de entrada é fixa e somente altera-se a vazão afim de modificar o tempo de 

residência no reator. 

 

 

Resultados Esperados 

 

A técnica da fotocatálise heterogênea em fase gasosa é bastante promissora para o controle 

da emissão de poluentes, no que se refere aos compostos orgânicos voláteis (VOC) e que 

certamente contribuirá com muitas outras tecnologias convencionais. 
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Espera-se que a utilização da fotocatálise heterogênea em fase gasosa com TiO2/UV possa 

ser um processo viável e eficiente na fotodegradação do composto orgânico volátil estudado, 

possivelmente também para outros hidrocarbonetos, tais como compostos orgânicos 

ramificados e aromáticos. O tratamento do uso de TiO2/UV deverá aumentar as taxas de 

degradação obtidas quando comparado com a degradação de compostos com somente luz 

ultravioleta. 

 

Pretende-se, ainda, explorar o estudo do processo de fotocatálise heterogênea com o 

tratamento combinado de TiO2 com metais nobres para aumentar as taxas de degradação e 

também evitar o bloqueio de sítios ativos por espécies intermediárias que poderão ser 

geradas. 

 

 

Conclusões 

 

A preocupação com o desenvolvimento de tecnologias sustentáveis nos dias atuais tem 

levado a busca constante de novas metodologias para tratamento de poluentes atmosféricos, 

como é o caso de compostos orgânicos voláteis. Essa tecnologia ambiental de degradação em 

estudo é uma tecnologia sustentável com o intuito de controlar e minimizar a geração de 

poluentes atmosféricos, contribuindo com a preservação e conservação do meio ambiente. 
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